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O capim papuã é considerado como uma invasora 
indesejável principalmente nas culturas de soja e milho, 
pois é uma gramínea que se propaga espontaneamente. É 
uma forrageira muito comum, desde a Argentina até o sul 
dos Estados Unidos. Pode alcançar a altura de até 1 m, 
sendo que os colmos são de hábito decumbente e os nós 
enraizam com muita facilidade. Possui um rápido 
desenvolvimento, completando seu ciclo no outono, 
crestando com a ocorrência das primeiras geadas. Pode 
ser cultivado para a produção de forragem verde de 
verão, pois apresenta quantidades expressivas de 
sementes. O capim-papuã tem uma ótima aceitabilidade 
pelos bovinos e ovinos, isto deve-se ao teor de açúcar 
que esta forrageira contém. Segundo a literatura, este 
capim pode ser oferecido aos animais como forragem 
verde, em forma de feno ou ensilado para posterior 
utilização.

Este trabalho teve como objetivo: a) avaliar a utilização do 
capim-papuã para produção de silagem pré-secada, b) 
determinar o valor nutricional da silagem pré-secada em 
diferentes fases do ciclo de crescimento, c) estudar 
diferentes períodos de emurchecimento (zero, 7 e 29 
horas), d) determinar o teor de umidade mais adequado 
do material no condicionamento.

A pastagem de capim-papuã foi semeada em solo 
hidromórfico, na Estação Experimental Terras Baixas da 
Embrapa Clima Temperado, com preparo convencional da 
área, em densidade de semeadura de 10 kg/ha, no mês 
de outubro de 1998. A adubação da área foi realizada de 
acordo com a recomendação da Comissão de Fertilidade 
do Solo do Rio Grande do Sul  e  Santa Catarina. Foi  
colocado 600 kg/ha da fórmula NPK (14-28-28), no 
perfilhamento. A área recebeu uma adubação de 
cobertura de 200 kg/ha de uréia (45-0-0), em uma única 
aplicação.

Pelos  resultados das análises químico-bromatológicas do 
capim-papuã (Tabela 1), sem emurchecimento, com sete 
horas de emurchecimento e 29 horas de emurchecimento 
nos estádios de pré-florescimento (PF), início do 
florescimento (IF) e florescimento completo (FC), oberva-
se que o teor protéíco do capim-papuã decresceu 
rapidamente em torno de 60%, do estádio de pré-
florescimento para o florescimento completo. A 
percentagem de proteína mais elevada foi sem 
emurchecimento com menor quantidade de matéria seca 
no estádio de pré-florescimento. A mais baixa 
percentagem foi no estádio de florescimento completo 
com 29 horas de emurchecimento quando a forrageira  
está com  maior percentagem de matéria seca. Quanto à 
percentagem de fibra  em detergente neutro, as mais  
altas  percentagens foram encontradas no estádio de 
florescimento completo com 29 horas de emurchecimento 
com maior percentagem de matéria seca. A menor 
percentagem de FDN foi no pré-florescimento, quando a 
mais baixa percentagem de matéria seca e sem 
emurchecimento. A menor percentagem de fibra em 
detergente ácido do capim-papuã foi no estádio de pré-
florescimento e sem emurchecimento, sendo que todas as 
percentagens estão em torno de 40%, um indicativo de 
que o material apresenta uma boa digestibilidade. O pH 
em todos os estádios está ao redor de 4.0, demonstrando 
que ocorreu uma fermentação desejável. O papuã 
apresentou uma percentagem de matéria mineral mais 
elevada no pré-florescimento e no início do florescimento, 
decrescendo no florescimento completo. A energia 
medida através da percentagem de NDT, foi considerada 
muito boa, sendo de 65,03% no estádio de pré-
florescimento sem emurchecimento, quando haveria 
menor percentagem de matéria seca.
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